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Resumo 
 

Este estágio tem como objetivo fundamental estudar o empreendedorismo em Cabo Verde, para 

assim compreender o processo empreendedor de criação de empresas neste país. 

A metodologia utilizada compreendeu a revisão da literatura das temáticas estudadas e a análise 

do Programa CRIA da Agência para Desenvolvimento Empresarial e Inovação (ADEI). 

Ao longo do estágio foram desenvolvidas atividades no âmbito do empreendedorismo que 

contribuíram para a melhoria das competências técnicas e profissionais dos empreendedores, 

tendo este permitido à estagiária maximizar o aproveitamento das oportunidades disponíveis 

nesta área em Cabo Verde. 

Os resultados do estágio confirmam a aplicação dos conhecimento teóricos e práticos adquiridos 

ao longo do mestrado, permitindo o enriquecimento e consolidação destes através das 

atividades realizadas. 

Palavras-Chave: Empreendedorismo, Programa CRIA, criação de empresas, desenvolvimento 

económico, Cabo Verde. 
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Abstract  
 

The main goal of the internship is to study Cape Verde’s entrepreneurship, in order to understand 

the entrepreneurial process in businesses creation in this country. 

The methodology used involved the literature review of the studied themes and the analysis of 

the CRIA Programme of the Agency for Enterprise Development and Innovation (ADEI). 

During this internship it was developed activities under the entrepreneurship that contributed to 

the improvement of technical and vocational skills, and this allowed the intern to maximize the 

use of the opportunities available in this area in Cape Verde. 

Th internship results confirm the application of theoretical and practical knowledge acquired 

during the Master, allowing the enhancement and consolidation of these through the performed 

activities. 

Keywords: Entrepreneurship, CRIA Program, business creation, economic development, Cape 

Verde. 
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Introdução 

O estágio profissional é uma ferramenta necessária e indispensável na vida académica, uma 

vez que prepara o estagiário para uma carreira profissional, com vista a capacitá-lo para 

desafios futuros.  

O estagiário deve demonstrar as capacidades, competências e aptidões adquiridas, 

consubstanciando-se como uma etapa fundamental no seu processo de desenvolvimento e 

aprendizagem, promovendo ainda oportunidades de desenvolvimento pessoal, aquisição de 

novos conhecimentos e de atitudes relacionadas com a profissão a prosseguir. Tais 

oportunidades foram identificadas e exploradas na Agência para Desenvolvimento Empresarial 

e Inovação (ADEI), instituição cabo-verdiana de referência cuja missão compreende o estímulo 

do empreendedorismo neste país. 

Além disso o programa de estágio permite a troca de experiências com os colaboradores de 

uma organização, bem como o intercâmbio de novas ideias, conceitos, planos e estratégias. A 

sua realização alia conhecimento académico com a experiência vivencial do ambiente de 

trabalho, uma vez que ilustra e contempla na prática os temas que foram abordados durante o 

percurso académico. 

O presente relatório enquadra-se no âmbito do estágio profissional, requisito para a obtenção 

do grau de Mestre em Empreendedorismo e Internacionalização, pelo Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto, do Instituto Politécnico do Porto, realizado na ADEI, 

com uma duração de 6 meses, sob a orientação da técnica da Unidade de Inovação e 

empreendedorismo. 

O trabalho encontra-se dividido por capítulos. O primeiro refere-se à fundamentação teórica do 

empreendedorismo. O segundo aborda o empreendedorismo em Cabo Verde. O terceiro 

refere-se à apresentação da ADEI e do caso do Programa CRIA, ou seja a criação de 

empresas e o seu funcionamento. O quarto e último capítulo indica e carateriza as atividades 

desenvolvidas ao longo do estágio. Finalmente, são apresentadas as conclusões. 
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Capítulo 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1.Contextualização 

O empreendedorismo em Cabo Verde, e o caso da Agência para Desenvolvimento Empresarial 

e Inovação, é o tema deste relatório que tem por objetivo apresentar o conhecimento teórico 

abordado durante o curso de Empreendedorismo e Internacionalização, e o estágio realizado 

na área que se refere, com a intenção de obter uma melhor preparação e adaptação para o 

mundo empresarial futuro. 

Segundo ADEI (2013), o empreendedorismo em Cabo Verde fez-se sentir tarde, apesar de o 

povo cabo-verdiano desde sempre ter sido considerado empreendedor. Nesse contexto, a 

mesma fonte sustenta que foram criadas instituições importantes para responder às 

solicitações dos empreendedores que procuram apoio técnico para abrir um negócio, aquisição 

de financiamento, ou ainda reforço de um negócio já implementado. Doravante, estas 

instituições são, a ADEI (Agência para Desenvolvimento Empresarial e Inovação), a AJEC 

(Associação Jovens Empresários de Cabo Verde), a Cabo Verde Investimentos, que 

apresentam disponibilidade para ajudar as pessoas empreendedoras, tanto no apoio técnico, 

como financeiro BCA (Banco Comercial do Atlântico), Novo Banco, e outras Instituições de 

Crédito) acompanhando-lhes na implementação do negócio, com o intuito de melhorar o 

ambiente de negócio.  

O empreendedorismo, visto como um tema moderno e pertinente que vem propagando o país 

num ritmo cada vez mais alucinante, despertando maior interesse por parte do Governo, e 

diversos agentes ligados ao setor empresarial e da própria sociedade, vale a pena explorá-lo. 

Daí o meu interesse pelo estudo. Assim, todos os suportes motivacionais que justificam o 

principal interesse pelo tema, devem-se ao facto da importância do empreendedorismo no 

combate ao desemprego, redução da pobreza, bem-estar da população, melhorias na 

economia do país e contributo para o desenvolvimento sustentável. 

O objeto de estudo será o empreendedorismo em Cabo Verde, o Programa CRIA aliado á 

criação de empresas, e desenvolvimento económico, um tema de real importância no 

desenrolar deste trabalho, consubstanciando-se o principal objetivo no conhecimento da 

realidade do empreendedorismo neste país.  
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1.2. Empreendedorismo 

1.2.1. Conceito 

Dornelas (2008) sustenta que o estudo do empreendedorismo é recente, visto como um tema 

primordial de debates nas várias instâncias públicas e privadas, e que pode ser um processo 

que origina a transformação de ideias em oportunidades que envolve pessoas. O mesmo autor 

refere que o empreendedorismo implica, em primeiro lugar, a criação de algo novo e de valor, 

em segundo lugar a dedicação e o comprometimento de tempo e esforço que é necessário 

para implementar um negócio e posteriormente o seu crescimento, e em terceiro lugar, assumir 

os riscos, decisões e críticas.  

O autor sustenta que, vivemos em tempos modernos, onde a flexibilização das empresas e 

indivíduos é um fator importante para responder às solicitações do mercado. E a aposta no 

empreendedorismo tem sido um dos meios para responder a estas solicitações.  

Ainda continuando com Dornelas (2008), acrescenta que, a sociedade em que vivemos, a cada 

dia que passa verifica-se dificuldades de empreender e permanecer no mercado. E o 

empreendedorismo tem sido objeto de estudo nos diferentes campos de saber, tendo figurado 

uma temática prioritária, por ser considerado o “motor do desenvolvimento económico e social. 

Isto porque os empregos tradicionais, estão cada vez mais escassos, e as pessoas sentem a 

necessidade de encontrar novos caminhos, ou seja, novas oportunidades para desenvolver 

novas carreiras, e manterem-se economicamente ativos.  

 O campo de estudo do empreendedorismo é bastante complexo, criando muitas áreas de 

especialização, devendo o respetivo estudo abarcar as diferentes abordagens. Entretanto, 

foram definidas três abordagens como, a abordagem dos económica que teve início com, Say 

(1983), Shumpeter (1961), e Rossetri (2003). A abordagem gerencial/empresarial, segundo 

Dornelas (2008), está associada á capacidade de identificar uma oportunidade. E por último a 

corrente comportamentalista, que analisa o perfil do empreendedor desenvolvida a partir dos 

estudos feitos por David McClelland, (1961), Gries e Naudé (2011), e Marques et al (2010), 

tendo sido aquela que mais cresceu nos últimos 50 anos, assentando na criatividade e intuição, 

pondo em evidência diversas caraterísticas psicológicas e sociológicas do comportamento do 

empreendedor. 

Segundo o Guia do Empreendedor (ADEI, 2015, p. 7), “o empreendedorismo está associado à 

criação de negócios, geralmente às Micro e Pequenas Empresas”. A mesma fonte acrescenta 

que, o empreendedorismo não é apenas abrir novas empresas, mas sim, um processo que é 

dinâmico, em que visa a identificação de oportunidades, o desenvolvimento de um conceito de 

negócio, a avaliação e aquisição dos recursos necessários, a implementação de conceito de 

negócio e a gestão e recolha de resultados.  

Sustenta ainda a mesma fonte que, existem alguns fatores que caracterizam o 

empreendedorismo, como a inovação, que é dado pelo desenvolvimento de produtos, serviços 

e processos novos únicos, ou significativamente melhorados, que representem solução para 
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problemas que são identificados no mercado, a assunção ao risco, (ou seja, uma determinação 

de prossecução de oportunidades com uma certa probabilidade de insucesso, e pró-ação (pró-

atividade, ou ainda persistência e criatividade em ultrapassar obstáculos até que o conceito de 

negócio esteja totalmente implementado) 

Nesta óptica, Baumol (1990), sustenta que o empreendedorismo é “omnipresente”, e que a sua 

forma é simplesmente guiada pelo contexto institucional em que opera a atividade empresarial, 

que poderá ser tanto negativa como positiva, uma vez que, porque segundo Sanyang, 2009, p. 

319), o empreendedorismo é um processo e não um fenómeno estático.  

No entanto, outros autores como Frijs et al. (2002) relacionaram o empreendedorismo com o 

papel do empresário e a sua tomada de decisão e/ou escolha. Defendem que o 

empreendedorismo está associado a mudanças, e está relacionado com a escolha, e com o 

papel dos empresários, onde incluindo a coordenação, a inovação, a incerteza, a oferta de 

capital, decisão e a fabricação de recursos.  

 

1.2.2. Evolução do conceito 

Para muitos o campo de pesquisa em empreendedorismo é relativamente novo. Já os 

pensamentos pioneiros defendem a sua existência, desde há muito tempo. Landstrom et al. 

(2012), que relacionaram o ano da existência do empreendedorismo com o comércio e 

intercâmbio entre indivíduos na sociedade. No entanto esses autores sustentam que o conceito 

não era discutido, como nos dias de hoje, e que começou a ser discutido a partir da evolução 

dos mercados, em que as pessoas começaram-se a interessar pelo fenómeno. Ainda com 

Landstrom et al (2010), sustentam que durante a Idade Média, as condições de mercado foram 

modificados, e o empreendedorismo evoluía com base nas classes comerciais e na ascensão 

das cidades. 

Leite (2002, p. 51), acredita que é “interessante entender a origem do termo 

empreendedorismo e que conceito tem evoluído no tempo e no espaço em paralelo com a 

dinâmica empresarial, e com a evolução da sociedade”. 

O conceito de empreendedorismo existe há muito tempo, e usado com diferentes significados 

(Sarkar, 2007). Para o mesmo autor, a popularidade do temo empreendedorismo renasceu nos 

últimos tempos, provocando a ideia de uma descoberta súbita, e ao mesmo tempo, abrindo 

potas para a economia. 

Aproveitando ainda Sarkar (2007), nas suas teorias acrescentou que, a palavra 

empreendedorismo deriva do Francês “entre e prendre”, que significa, estar no mercado entre 

o fornecedor e o consumidor, e que muitas vezes é dada uma conotação diferente à palavra 

empreendedorismo devido a conotações e significados que têm sido utilizados desde há muitos 

séculos.  
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Entretanto, Sousa (2001), veio fortalecer esta teoria, acrescentando que, o empreendedorismo 

é um neologismo derivado da livre tradução da palavra americana entrepreneurship, que deriva 

do Latim imprehendere, tendo seu correspondente “empreender”, que surgiu na língua 

Portuguesa no século XV, e que, a palavra empreendedorismo remonta a história militar 

Francesa, no século XVII, onde fazia referência a pessoas que se comprometiam em conduzir 

expedições militares, atribuindo ao economista Irlandês de origem Francesa, do século XVIII 

(Richard Cantillon), o primeiro uso do termo entrepreneur no contexto empresarial para se 

referir a alguém que compra bens e serviços a um determinado preço. O autor ainda usou a 

palavra entrepreneur (em inglês, entrepreneurship), para apelidar novos empresários e 

pessoas que possuem um negócio próprio.  

Nesta mesma óptica, Landstrom (2010), acrescenta que, a evolução dos estudos científicos 

acerca do empreendedorismo foi adquirindo significados mais complexos e completos ao longo 

do tempo. 

Os primeiros movimentos académicos sobre o empreendedorismo tiveram início no ano 1940, 

no Harvard Business Scholl e que em 1950 foi instituído o International Coucil for Small 

Business Sousa (2001). Já a partir desta data, segundo o mesmo autor, começaram-se a 

realizar congressos, eventos, e feiras, que por sua vez deram origem a enciclopédia do 

empreendedorismo e vem apoiando a disseminação de pesquisas sobre o empreendedorismo. 

Normalmente as definições sobre o empreendedorismo que mais prevalecem são as definições 

intituladas pelos autores Hisrich et al. (2002), em que descrevem o empreendedorismo como 

um processo de criação de algo diferente e que possui valor, onde é dedicado o tempo e o 

esforço necessário, onde é assumido riscos financeiros, psicológicos e sociais, e, 

posteriormente, recompensas da satisfação pessoal e económica. 

O fenómeno do empreendedorismo tem vindo a alargar nas mais diversas áreas, e com 

destaque para os setores privados. Uma das razões é o forte impacto no desenvolvimento 

económico, fomento do emprego e desenvolvimento financeiro dos países, aliado a inovação 

de produtos e serviços.  

Entretanto Dolabela (1999, p. 43) sustenta que, o empreendedorismo é “um neologismo 

derivado da livre tradução da palavra americana entrepreneurship onde é usada para designar 

os estudos relativos ao empreendedor, seu perfil, suas origens, seu sistema de atividades, e 

seu universo de atuação”. Outros autores como Resende et al (2006), defendem que o 

empreendedorismo não passa de um simples ato de realização. Esta realização pode ser da 

pessoa em si, ou de uma equipa empreendedora.  

Para Razzolini (2012), os economistas começaram a estudar de forma minuciosa o 

empreendedorismo, somente depois do século XVII, onde entendiam-se que o empreendedor 

era qualquer individuo que criava e conduzia um empreendimento, e que com isto passava a 

ser visto como importante agente de mudanças, e o empreendedorismo uma importante peça 

para a evolução da economia e da sociedade. Para Drucker (1987, p. 25), o 
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empreendedorismo é Prática, visão de mercado, evolução do trabalho específico do 

empreendedorismo numa empresa de negócios”, ou seja, é fazer os negócios de hoje serem 

capazes de fazer o futuro, transformando-se em negócio diferente. Já o Dolabela (1999, p. 31), 

sustenta que, o empreendedorismo também está ligado a práticas e valores das pessoas, e 

que existem famílias mais empreendedoras do que outras, sendo que podemos ser 

empreendedor pela convivência com outros empreendedores […], podendo assimilar 

experiências de terceiros.  

 

1.2.3. O empreendedor e suas caraterísticas 

Ferreira (2009) sustenta que, muitos são os estudos feitos para identificar o perfil do 

empreendedor, e que até então não foram apresentado estudos conclusivos acerca da 

existência do perfil e/ou caraterísticas de um empreendedor. Do seu ponto de vista, os 

empreendedores não são grupos uniformes, ou seja, podem apresentar-se sob diversas formas 

ou características, e defende a sua complexidade acrescentando que existem caraterísticas 

individuais que são impulsionadores à vontade de empreender, assim como fatores externos 

ao indivíduo que condicionam esta motivação. 

O perfil empreendedor é que destaca os pontos fortes e fracos presentes na personalidade, e 

serve de objeto para obter uma análise, permitindo planear ações formativas de capacitação da 

atividade empreendedora.  

Hisrich et al. (2004) sustenta que, encontramos em quase todas as definições do 

empreendedorismo uma espécie de comportamento que inclui tomar iniciativa, organizar e 

reorganizar mecanismos com o intuito de transformar recursos para proveito prático. Para o 

economista, o empreendedor é aquele que combina recursos, trabalho, materiais e outros 

ativos de modo a tornar o seu valor maior do que antes, introduzindo mudanças e inovação. 

É preciso sair da zona de conforto, para poder estar em sintonia com a sociedade, aproveitar 

as oportunidades, e fazer crescer o negócio. Nesta óptica, Drucker (2001), associa o 

empreendedor à inovação, e acrescenta que pessoas que inovam são empreendedores, e que 

a inovação é o meio pelo qual se encontra oportunidade para um negócio ou serviço diferente. 

Ainda no perfil empreendedor, é importante realçar que não existe um único perfil do 

empreendedor, hoje pode ser um empregado, um desempregado, um professor, um médico, 

um vendedor ambulante, um pedreiro, um estudante, um professor, uma dona de casa, e 

posteriormente um empreendedor de sucesso. Ninguém nasce empreendedor, mas podemos 

identificar um conjunto de caraterísticas mais pertinentes nos empreendedores. Para 

Shumpeter (1942), esta caraterística não é inata, nem hereditária, embora existe diferentes 

combinações de caraterísticas que não são frequentes, que associam ao perfil empreendedor.  

Shumpeter acrescenta ainda que, empreendedor é um agente de processo de “destruição 

criativa”, e que serve de impulso para acionar e segurar o motor capitalista, na medida em que 



 
 

7 
 

cria produtos, adotando novos métodos de produção, novos mercados, e sobrepondo aos 

antigos métodos menos eficientes e mais caros.  

O mesmo autor descreve o empreendedor como um individuo que possui sonho e vontade de 

construir um império pessoal, vontade de fazer conquistas com impulso de lutar, de mostrar-se 

superior aos outros, de ser bem-sucedido (sucesso em si mesmo), sente alegria de criar e 

realizar coisas (ou então simplesmente empregar a própria energia), e cria novos 

empreendimentos, onde o ganho pecuniário é uma expressão consumada do sucesso. Para 

ele esse tipo de personalidade seria inata  ao individuo.  

O termo empreendedor é utilizado para qualificar, ou especificar, principalmente aquele 

indivíduo que dedica de uma forma inovadora à organização, administração ou execução de 

atividades nas organizações, gerando riquezas ou transformação de conhecimentos e bens em 

novos produtos ou serviços com reconhecido valor acrescentado e impacto económico e social 

(ADEI, 2013). No entanto Dornelas (2008), sustenta que, o empreendedor possui 

características extras, que lhe diferenciam do seu comportamento.  

Portanto, são caraterísticas genericamente aceites do empreendedor segundo Dornelas (2008) 

as seguintes: 

1) aceitação do risco – Ainda que muitas vezes seja cauteloso e precavido, o 

empreendedor aceita riscos; 

2) ambição – Aquele que procura fazer sempre mais e da melhor forma possível, não se 

contenta com o que já conseguiu. Tem por objetivo chegar um pouco mais além do que 

da última vez, por isso para ele não progredir significa estagnar; 

3) autoconfiança – Acredita em si mesmo. O acreditar em si mesmo torna-lhe mais fácil 

tomar uma iniciativa. A confiança em si mesmo faz o indivíduo ariscar mais, oferecer 

para realizar tarefas desafiadoras, e torna-se mais empreendedor; 

4) auto motivação e entusiasmo – Pessoas que empreendem possuem capacidade de 

auto motivar-se associando tarefas com os desafios, sem pensar em prémios, como 

por exemplo uma compensação financeira. A motivação permite-lhes entusiasmarem-

se com suas ideias e projetos;   

5) capacidade de trabalho em equipa – empreendedor é aquele que cria equipa, delega, 

acredita nos outros e obtém resultados por meio de outros indivíduos; 

6) conhecimentos técnicos – Não basta somente caraterísticas empreendedoras, é 

necessário adquirir conhecimentos técnicos, como por exemplo uma formação em 

empreendedorismo, para adquirir novos conhecimentos; 

7) criatividade – A concorrência está a aumentar com frequência e á medida que 

aumenta, aumenta a necessidade de criar novas coisas em novos mercados. O fazer 

as coisas da mesma forma já não traz vantagens. É preciso que o empreendedor vá 

mais longe, apostando na criatividade, para poder evoluir os seus negócios; 
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8) iniciativa – o empreendedor não fica à espera que o Governo, o empregador, um 

familiar, venha resolver os seus problemas. Ter iniciativa é o mesmo que ter 

capacidade para agir e partir para a solução; 

9) liderança – o empreendedor possui capacidade de planear um projeto e pô-lo em 

prática, liderando a equipa que com ele trabalha;  

10) otimismo – o empreendedor acredita nas oportunidades/possibilidades que o mundo 

presenteia, acredita na possibilidade de solução dos problemas, e acredita no potencial 

de desenvolvimento. É otimista, o que não significa sonhador iludido; 

11) persistência – o empreendedor, por estar motivado, convicto, entusiasmado e crente 

nas possibilidades, é capaz de persistir até que conseguir o que realmente quer; 

Em Cabo Verde por exemplo as caraterísticas que mais identificam um cabo-verdiano, são: 

A criatividade, ambição, Auto motivação, iniciativa e otimismo.  

Segundo Alam (2005, p. 266), “a probabilidade de se tornar um empreendedor varia de pessoa 

para pessoa”. Uma pessoa que possui algumas caraterísticas específicas que tenham um 

impacto positivo sobre o empreendedorismo, assim, a pessoa consegue ser empreendedor 

com mais facilidade.  

Outros autores consideram a idade como um fator importante que influência o indivíduo na 

tomada de decisão de empreender (Lin et al. 2000 e Sandner et al 2009. 

Para estes autores, os adultos são mais propensos a se tornarem empreendedores do que 

pessoas mais jovens, uma vez que são vistos como mais experientes, quando se trata de 

oportunidades económicas disponíveis na sociedade. Possuem, além disso maior capital 

humano e mais autoconfiança do que pessoas mais jovens. Alam (2005, p. 266), defende 

entretanto que, “essas pessoas mantêm-se ativas numa faixa etária de 40 a 50 anos, e que 

depois dessa faixa etária tende a ser mais passivas”. Entretanto, Miller (1984) indicou a idade 

com maior impacto no empreendedorismo entre 35 a 44 anos.  

Já o Taylor et al (2004), e Yang et al (2008), acreditam que a idade não define o perfil 

empreendedor. Calvo et al (1980) apontaram para a educação como um fator que poderá 

influenciar a decisão empresarial dos indivíduos, afirmando que a educação reforça a 

capacidade de gestão de pessoas.  

É óbvio que a educação também influencia na tomada de decisão de empreender. Uma 

sociedade que está orientada para a educação empreendedora muitas vezes nascem novos 

empreendedores, porque as pessoas já estão mobilizadas e consciencializada para tal. Assim 

concluiu Alam (2005), que em consonância com estes diferentes canais de impactos da 

educação sobre como se tornar empreendedor, as evidências empíricas sobre a relação entre 

a educação e a decisão de um individuo para começar um negócio não estão associados.  
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1.2.4. O processo empreendedor 

Segundo Hisrich et al (2004) o processo empreendedor é composto por quatro etapas: 

1) identificação e avaliação da oportunidade; 

Porque numa sociedade onde existe muita concorrência, temos que saber identificar as 

oportunidades de negócios e avaliá-las bem. Só assim conseguimos obter sucesso e 

diferenciar-se no mercado. Ainda que as oportunidades se criam, temos de estar atento a 

qualquer mudança, ou tendências do mercado.  

2) desenvolvimento de um plano de negócio; 

A elaboração do plano de negócio é importante, porque é nele que consta tudo sobre o nosso 

negócio. Serve de suporte e orientação para o negócio.  

3)  determinação dos recursos necessários;  

Feito o plano de negócio, temos que saber se temos recursos necessários para iniciar o nosso 

negócio. São recursos da empresa (recursos materiais e imateriais). 

4) administração da empresa.  

Considerada uma fase delicada, mas que quando bem feito conseguimos alcançar os nossos 

objetivos. A forma como gerimos os recursos da empresa, é que define se vamos avançar ou 

não.  

É também uma fase delicada, mas que quando bem feito conseguimos alcançar os nossos 

objetivos. A forma como gerimos os recursos da empresa, é que define se vamos avançar ou 

não.  

Para terminar, Shane (2012), acrescenta que, a perspetiva processual de que resulta a criação 

de novos empreendimentos por meio de etapas, não se trata de um modelo racional, planejado 

ou temporalmente ordenado, mas sim, de um grupo de elementos com subprocessos que nem 

sempre são cumpridas, ou executadas de forma ordenada.  

 

1.2.5. Empreendedorismo por necessidade vs empreendedorismo por oportunidade 

Nos estudos sobre o empreendedorismo, é considerada a definição de empreendedorismo por 

necessidade e empreendedorismo por oportunidade como uma das mais importantes decisões. 

O empreendedorismo por necessidade, segundo Oliveira (2011), é aquele que não tinha outra 

escolha, ou seja, a pessoa está desempregada e sem alternativas, e assim inicia o seu 

empreendimento.  

Nesta óptica, Fillion (1999, p. 20), citado por Oliveira (2011, p. 44), defende a existência destas 

duas categorias de empreendedores, onde deu o nome de “empreendedores voluntários e 

empreendedores involuntários”, afirmando que, podem ser empreendedores voluntários 

aqueles que possuem motivação para empreender, e empreendedores involuntários, os que 
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são forçados a empreender para satisfazer uma necessidade, por isso o nome 

empreendedorismo por necessidade.  

Segundo Lezana (2004), as necessidades podem ser conceituadas como um desequilíbrio 

interno do indivíduo, ou simplesmente a manifestação de determinada carência que ao surgir, 

causa um estado de tensão, insatisfação, desconforto e desequilíbrio. Lezana defende ainda 

que existem três formas de retomar o estado de equilíbrio, que são, através da satisfação da 

necessidade, da compensação (quando a necessidade é transferida para o outro objeto), ou 

ainda decorrente da frustração (quando permanece no indivíduo, podendo ou não retomar o 

estado de equilíbrio). No entanto, para explicar melhor o empreendedorismo por necessidade 

Birley et al (1998), citado por Oliveira (2011), nas suas pesquisas descobriu e caraterizou 

algumas necessidades que motivam os empreendedores como:  

1. necessidade de aprovação – A pessoa ao empreender possui o desejo de chegar a 

uma alta posição na sociedade, obter reconhecimento, respeito, status e prestígio ; 

2. necessidade de independência – os empreendedores sentem uma forte liberdade e 

autonomia, buscando o controlo do seu próprio tempo, focando no trabalho; 

3. necessidade de desenvolvimento pessoal – os empreendedor sente a necessidade de 

desenvolver o seu potencial, as suas capacidades, a busca por novos conhecimentos 

na área da inovação e ao mesmo tempo estar sempre acompanhando as mudanças 

exigidas pelo mercado. 

4. necessidade de segurança – de uma forma geral pode-se dizer que se trata de uma 

auto preservação, ou então, necessidade de proteção dos perigos e ameaças advindos 

do meio, podendo ser perigos reais ou imaginários, físicos ou psicológicos; 

5. necessidade de autorrealização – o empreendedor precisa aperfeiçoar os seus 

desempenhos e realizações; 

Resumindo, o empreendedorismo por necessidade manifesta-se quando o empreendedor não 

teve escolha, ou seja está desempregado e sem alternativas, e devido a esta causa iniciou o 

seu negócio. Inicia negócios motivados pela falta de alternativa satisfatória de ocupação e 

rendimento. Ele sente forçado a abrir o negócio por não haver outras opções de trabalho ou por 

estar insatisfeito com as condições de trabalho, fazendo do empreendedorismo uma 

ferramenta para se desenvolver;  

O interesse pela busca de oportunidades tem crescido muito nos últimos anos. A razão pela 

qual explica este fenómeno, são a globalização que tem aumentado a complexidade e a 

dinâmica do ambiente externo das empresas, onde gera a necessidade de maior 

monitoramento das mudanças, a crise mundial.  

Partindo para a temática do empreendedorismo, Oliveira (2011, p. 47) sustenta que, no 

empreendedorismo por oportunidade, o empreendedor tem outras possibilidade, ou caminhos, 

como por exemplo tem um bom emprego, e fez uma escolha própria e independente.  
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Portanto, este fenómeno ocorre quando o indivíduo identifica uma oportunidade de negócio, ou 

seja, a pessoa opta por um empreendimento de entre as possíveis opções existentes no 

mercado. Logo, o empreendedorismo por oportunidade ocorre quando o indivíduo identifica 

uma oportunidade de negócio, isto é, escolhe o empreendimento de entre diversas e possíveis 

opções existentes no mercado.  

É preciso adquirir um certo conhecimento de modo a conseguir identificar as oportunidades 

existentes, independentemente do país em que estamos.  

Na perspetiva de Cabo Verde por exemplo, tratando-se de um país em desenvolvimento, onde 

o mercado é pequeno, com uma população jovem, e onde se verifica muita procura e pouca 

oferta de trabalho, as pessoas normalmente empreendem por necessidade. Mas acarreta 

grandes problemas podendo fechar as portas em menos de 12 meses, porque é feito sem 

nenhum controle, e sem nenhum acompanhamento técnico, adequado às inovações e às 

tendências do mercado.  

 

1.2.6. Empreendedorismo e Inovação 

Hoje em dia a inovação é um fator importante para as pessoas que querem empreender e 

evoluir no mercado. Inovar não significa ter apenas produtos novos, mas sim modificados. 

Modificados de forma que acrescenta valor para o negócio, pois apostar na inovação, é apostar 

no sucesso do negócio. Por isso ao empreender temos que pensar na inovação. Inovar tanto 

produtos como serviços.  

Um exemplo prático é a ADEI em Cabo Verde, que dispõe de um programa chamado 

“Programa INOVAR”, que tem por objetivo ajudar os empreendedores a inovarem os seus 

negócios (produtos e serviços). 

Sarkar (2007, p. 34) sustenta que “a inovação é uma ferramenta específica dos 

empreendedores, o meio através do qual é explorado a mudança como uma oportunidade para 

um negócio ou serviço diferente. Pode ser apresentada como uma disciplina, pode ser 

aprendida, e praticada. Os empreendedores precisam de procurar decididamente as fontes da 

inovação, as mudanças e os seus sintomas que indicam oportunidades para inovações com 

sucesso. E eles precisam de conhecer e aplicar os princípios da inovação de sucesso”.  

Sarkar (2007, p. 30) sustenta ainda que, “a promoção de um espírito empreendedor e da 

inovação não é mais uma opção de um único país, ou seja, tornou-se vaga em todos os 

países. O autor sustenta ainda que, “para promover o empreendedorismo no país é preciso 

perceber como promove-la (promoção de boas práticas) e, por outro lado, usar a inovação 

como uma ferramenta do empreendedor, porque inovar é muito mais do que crescer e manter-

se a posição no mercado”. Para o autor, “inovar requer a introdução de novos produtos ou 

processos modificados, ou romper com os existentes no mercado”. Sarkar (2007, p. 43), 

baseado nas teorias de Shumpeter sobre a inovação, mencionou algumas formas de promover 

a inovação, como:  
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1) Introdução de um novo produto 

2) Introdução de um novo método de produção 

3) Abertura de um novo mercado 

4) A aquisição de uma nova fonte de oferta de materiais 

5) A criação de uma nova empresa 



 
 

13 
 

Capítulo 2 - EMPREENDEDORISMO EM CABO VERDE 

 

2.1. Enquadramento 

2.1.1. Desenvolvimento vs Crescimento 

Nos dias que correm, e com o fenómeno da globalização, o processo de desenvolvimento, do 

país tem sido importante para o crescimento do país. Cabo Verde, com a sua entrada na 

Organização Mundial do Comércio (OMC), não foge a esta realidade, quando se trata de 

modernização e criação de negócios. Portanto, neste sentido, é fundamental ter uma visão 

empreendedora e inovadora para que o país possa estar face aos desafios e às eventuais 

transformações/mudanças.  

As entidades públicas e privadas acreditam que o país precisa de um setor empresarial mais 

forte e competitivo, capaz de gerar emprego e combater a pobreza. Só assim consegue 

aproveitar das oportunidades que emergem. Para isso é preciso que as entidades públicas e 

privadas, tenham uma capacidade e visão empreendedora e uma atitude pró-ativa face aos 

sinais de mercado, ou seja às mudanças da sociedade.  

É preciso encorajar o setor privado, promover e estimular as pessoas para a criação das 

PME´s, e reforçar os direitos de propriedade. 

O estudo do empreendedorismo em Cabo Verde é ainda incipiente, sendo que o único estudo 

relevante sobre este tema é realizado pelo Global Entrepreuneurship Monitor (GEM), que 

analisa as condições estruturais do empreendedorismo em vários países, o que podemos ver 

na tabela 1 a seguir.  

As instituições como o Instituto Nacional de Estatística (INE), a Agência para o 

Desenvolvimento Empresarial e Inovação (ADEI), a Associação dos Jovens Empresários 

(AJEC), a Cabo Verde Investimentos, que são entidades ligadas ao empreendedorismo não 

possuem dados concretos sobre o empreendedorismo em Cabo Verde. 

Tabela 1: Situação atual dos fatores impulsionadores do empreendedorismo em Cabo Verde 

Fatores Impulsionadoras Situação Atual de Cabo Verde 

 
Apoio financeiro 

Os fundos de financiamento de capital 

Próprio são inexistentes. Associação de 

Business Angels foi criada mas ainda não 

está operacional; 

Subsídios Governamentais inexistentes; 

 
 
Políticas Governamentais 

Contratos públicos não favorecem empresas 

novas 

Apoio às empresas é uma prioridade, o caso 

da ADEI 
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Melhoria no ambiente de negócios 

(processos Administrativos); 

 
 
Programas Governamentais 

Parques tecnológicos e incubadoras são 

muito fracos 

Inexistência de um único local para obtenção 

de informações sobre apoios; incentivos e 

benefícios fiscais ineficientes (ineficiente 

divulgação da informação); 

 
 
Educação e Formação 

Pouca estimulação á criatividade, 

autossuficiência e iniciativa/atitude 

Preparação inadequada para criação e 

desenvolvimento de novas empresas 

Formação em empreendedorismo pouco 

eficiente/eficaz; 

 
Transferência de Investigação e 
Desenvolvimento 

Nenhuma ligação entre as empresas (I&D), e 

Universidades 

Pouca capacidade em adquirir tecnologia 

recente e nenhum subsídio governamental 

para tal… 

 
 
Infraestrutura Comercial e profissional 

Mercado de Consultoria desenvolvido com 

várias empresas nacionais e estrangeiras, 

contudo o custo ainda é elevado para as 

novas empresas. O novo FCC e uma ADEI 

com recursos Humanos necessários poderão 

responder... 

 
Abertura do Mercado/Barreiras á Entrada 

Mercado aberto a novas empresas, 

concorrencial e regulado, contudo é um 

mercado pequeno pelo que normalmente as 

empresas instaladas já garantem o 

abastecimento/ mais difícil a entrada… 

 
Acesso a infraestruturas Físicas 

Custo dos utilities elevados para os 

empresários: comunicação, eletricidade, 

problemas na distribuição, dificuldades nos 

transportes inter-ilhas  

 
Normas Culturais e Sociais  

A cultura nacional estimula e êxito individual. 

Um empreendedor que não tem sucesso é 

visto como um fracasso, enquanto nos EUA 

é visto como uma pessoa com uma 

experiência 

Fonte: GEM (2010). 
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A tabela anterior demonstrou qual a situação atual dos fatores impulsionadores do 

empreendedorismo em Cabo Verde, que no entanto, não é muito favorecida, apresentando 

muitos constrangimentos.  

 

2.2. Contributo do Empreendedorismo para Cabo Verde 

Através do estudo feito pela GEM (2010), sobre o empreendedorismo em Cabo Verde, foi 

possível identificar quatro áreas que contribuem para o desenvolvimento de Cabo Verde. De 

entre elas, destaca-se a criação de emprego, incluindo o autoemprego, o aumento da inovação 

e da competitividade, a contribuição das novas empresas para a criação de riqueza e para o 

desenvolvimento da economia e da sociedade, e por fim uma opção de carreira para uma parte 

significativa da força de trabalho.  

1)  Criação de Emprego: 

O GEM (2010), apresentou a importância das MPME’s, onde a sua quota de criação de 

emprego muitas vezes é superior ao seu peso na economia. Num cenário de crise em que 

vivemos, nota-se que as grandes empresas fazem despedimentos dos funcionários, enquanto 

as MPME`s tendem a manter-se, e a oferecer mais emprego principalmente aos jovens.  

Em Cabo Verde, segundo GEM (2010), as Micro Pequenas e Médias Empresas contribuem 

muito para as receitas das famílias e do Estado, e cada vez mais as pessoas estão a apostar 

na sua criação, e as entidades públicas a servirem de reforço para a criação dessas MPME`s, 

apostando no seu crescimento. 

2)  Aumento da Inovação e da Competitividade: 

Segundo GEM (2010), esta é uma relação bem clara e relevante para Cabo Verde, há 

necessidade de um setor privado mais inovador e competitivo. É evidente que a entrada de 

novas empresas implica o aumento da concorrência, e por conseguinte mais eficiência e 

inovação. Um caso concreto é o setor das telecomunicações que teve a entrada de um novo 

operador (Unitel Tmais), e de repente novos produtos, preços baixíssimos, tecnologia mais 

moderna, e entre outros. Verifica-se que a transformação de ideias em oportunidades está no 

centro das atividades de empreendedorismo. O empreendedorismo é a fonte de inovação e 

mudança e contribui para a melhoria da produtividade e competitividade económica do país.  

3)  Criação da Riqueza e Desenvolvimento: 

O papel do empreendedorismo no desenvolvimento económico, segundo GEM (2010), envolve 

mais do que o aumento de produção e renda per capita. Implica também, iniciar e constituir 

mudanças na estrutura do negócio e da sociedade. Tal mudança, é acompanhada pelo 

crescimento e por maior produção, o que permite uma maior riqueza e/ou desenvolvimento 

sustentável.  
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Figura 1: Fases do estudo de empreendedorismo em Cabo Verde segundo GEM 

 

 

Fonte: GEM (2014). 

O estudo tentou mostrar em percentagem, a aceitação social e cultural do empreendedorismo 

no país que é de 63,3%, empreendedores potenciais 61,6%, a intenção de iniciar uma 

atividade empresarial 39,5%, empreendedorismo nascentes 4,1%, novos empreendedores 

12,0%, e empreendedores estabelecidos 18,9%. Com estes gráficos e figuras podermos 

analisar a situação do empreendedorismo em Cabo Verde. 

 

2.3.6. Cabo Verde e o enquadramento institucional do empreendedorismo 

O GEM (2014), avaliou a existência de condições adequadas ao empreendedorismo com base 

no inquérito a especialistas nacionais (NES). O gráfico 7 abaixo referido, mostra a média total 

de cada um dos indicadores, onde os valores superior a três são considerados positivos, e 

valores inferiores a três indicam a prevalência de condições negativas para o 

empreendedorismo. E chegou a conclusão de que a atividade empresarial em Cabo Verde, nas 

condições que se desenvolve pouco contribui para o desenvolvimento económico. Pois 

nenhum dos indicadores segundo GEM (2014), atinge a média que é de três valores, numa 

escala de 0 a 3. 

Registou-se que as normas culturais e sociais, os programas Governamentais ect, são os 

indicadores menos favoráveis. Os indicadores relativos á educação e empreendedorismo, 

infraestruturas comerciais e profissionais aproximam mais da média (três valores), mas 

entretanto com valores negativos. 
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Capítulo 3 - O CASO DA AGÊNCIA PARA DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL E 

INOVAÇÃO 

 

3.1. Enquadramento 

Segundo ADEI (2009), a Agência para Desenvolvimento Empresarial e Inovação, é uma 

pessoa coletiva de direito Público, dotada de autonomia administrativa, financeira e patrimonial. 

A Agência foi criada em 2009 sob a tutela do Ministério do Turismo, Investimento e 

Desenvolvimento Empresarial de Cabo Verde. 

Nas grandes e primeiras opções do plano do Governo Cabo-Verdiano, explicita o tratamento da 

problemática do empreendedorismo, mencionando a capacidade de promoção 

empreendedora, a competitividade o crescimento económico, bem como o alargamento da 

base produtiva.  

 

3.2. Apresentação da ADEI 

A Agência para Desenvolvimento Empresarial e Inovação para melhor exercício da sua 

atividade possui uma sede localizado na Rua Dr. Júlio Abreu – Plateau – Praia, uma sede na 

ilha de São Vicente, na cidade do Mindelo, e ainda dispõe de uma Rede de Gabinetes de apoio 

aos Empreendedores nas ilhas de Sal (em Santa Maria), Santo Antão (em Ribeira Grande), 

São Nicolau, (na Ribeira Brava), Boa Vista, e Fogo que cobrem a ilha Brava.  

Figura 4: Logotipo da Agência para Desenvolvimento Empresarial e Inovação 

 

Fonte: www.ADEI.cv, 2009. 

 A ADEI, (figura 4), dotada de capacidade e autonomia administrativa, financeira e patrimonial, 

aposta fortemente na promoção do setor privado nacional e da inovação, bem como a 

identificação e eliminação dos constrangimentos que o desenvolvimento empresarial acarreta, 

como por exemplo o aproveitamento das oportunidades do mercado, visando 

fundamentalmente a constituição de um setor privado forte e competitivo. 

Segundo a ADEI (2009), a agência tem como objetivo a promoção da competitividade e o 

desenvolvimento das Micro Pequenas e Médias Empresas, em todos os aspetos relevantes e 

em consonância com as políticas do Governo, trabalhando em estreita ligação com parceiros 

nacionais e internacionais. É também finalidade da ADEI, promover a inovação e o 
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desenvolvimento da capacidade empresarial nacional melhorando a capacidade produtiva no 

quadro da política de desenvolvimento dos Clusters estratégicos, que são definidas pelo 

Governo com a ideia de melhorar o ambiente de negócios, apoiando as Micro Pequenas e 

Médias empresas e associações comerciais no reforço das suas capacidades competitivas. 

Segundo o Decreto Regulamentar nº 10/2009 de 8 de Junho, artigo 4º-1 de Estatutos da ADEI, 

são objetivos da Agência:  

1) Assistir os promotores de empresas na elaboração, avaliação ou reformulação dos estudos 

de seus projetos; 

2) Prestar assistência técnica às MPME´s dando auxilio na superação das suas deficiências e 

problemas de ordem técnica, de gestão financeira e comercial ou de organização, de modo que 

possam melhorar as suas produtividades e capacidades competitivas nos mercados internos e 

externos; 

3) recolher e divulgar ideias de projetos potencialmente viáveis; 

4) gerir programas colaborar na gestão de programas específicos que servem de reforço ao 

setor empresarial de que venha a ser encarregado pelo Governo e assegurar o cumprimento 

da lei e os compromissos para com o Estado; 

4) assistir os promotores na organização e lançamento de novas empresas, nomeadamente 

empresas que desenvolvam atividades com base no conhecimento e nas novas tecnologias de 

informação e comunicação (TIC); 

5) fomentar e apoiar a inovação; 

6) promover a criação de redes de empresas, incentivando o estabelecimento de alianças 

estratégicas; 

7) dinamizar os contatos de promotores e empresas nacionais com parceiros técnicos ou 

financeiros e prestar assistência técnica especializada nas negociações respetivas; 

8) desenvolver um serviço de informação e vulgarização empresarial, através da recolha 

sistemática, tratamento e divulgação de informações relevantes; 

9) promover e organizar cursos e seminários sobre temas ligados às Pequenas e Médias 

Empresas; 

10) promover a formação de formadores e consultores nacionais para as Pequenas e Médias 

Empresas;  

11) promover e fomentar ações que visam a criação ou melhoria de infraestruturas e serviços 

de apoio á atividade empresarial; 
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Destina-se a unidades de pequeno porte. As PME´s deverão apresentar o processo de 

candidatura á ADEI, e a ADEI impõe algumas condições, como por exemplo: 

 A atividade económica tem que possuir um potencial de crescimento, onde a preferência será 

dada às PME´s que possuem atividades num dos setores estratégicos, cumprimento de 

obrigações legais como o IUR e INPS, ou ainda a predisposição do destinatário na mobilização 

do mesmo. 

3) Programa de acesso ao Mercado – assistência técnica a coletividades/empresariais, 

onde o intuito é contribuir para a melhoria da sua participação nas cadeias de valor 

num dos setores estratégicos, através do reforço da organização, produtividade e da 

competitividade das unidades empresariais associadas;     

4)  Programa Inovar - Visa dinamizar a inovação nas MPME´s, como também fomentar a 

melhoria da competitividade empresarial no país;  

O programa inovar segundo ADEI (2013), é destinado às MPME`s que já têm negócio iniciado, 

com um projeto elaborado, ou quando é identificada uma necessidade de inovação interna, nos 

domínios de:  

1) Inovação do produto, isto é produtos ou serviços novos ou melhorados, incluindo 

alterações significativas nas suas especificidades técnicas, componentes, materiais, 

software incorporado, interface com o utilizador ou outras caraterísticas funcionais; 

2) Inovação do processo – inclui alterações de forma significativas de técnicas, 

equipamentos ou software; 

3) Inovação Organizacional – é feita a implementação de novos métodos organizacionais 

na prática do negócio, trabalho ou até mesmo relações externas; 

4) Inovação de Marketing – o objetivo é a implementação de novos métodos de 

marketing, cingindo melhorias significativas no design do produto, embalagem, preço, e 

distribuição da promoção; 

5) Programa Renovar – è um instrumento importante que serve de apoio para 

recuperação de negócios/MPME economicamente viáveis ou de organizações em 

dificuldades;  

6) Programa Academia MPME – a Academia MPME (figura 8), contribuiu para o reforço 

de competências profissionais e de gestão de Recursos Humanos das Startups e das 

PME´s. 
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Segundo dados da ADEI (2015), no ano 2013 foram realizadas oito oficinas, de entre elas, uma 

na ilha do Sal, uma no conselho de Santa Cruz, outra na Cidade de Calheta, uma na Cidade de 

Assomada, uma na Ilha do Maio, uma na ilha da Boa Vista e por último uma na Cidade de 

Picos. Até o momento já foram realizadas 13 oficinas, com um total de 2831 sendo 1663 forma 

capacitadas no ano 2013, segundo dados da Agência para Desenvolvimento Empresarial e 

Inovação.  

 

Vantagens  

1) utilização de linguagem e material acessível a diferentes públicos-alvo; 

2) envolvimento dos municípios e outros organismos públicos ou privados no fomento do 

empreendedorismo; 

3) passagem de um conjunto de informações importantes para os empreendedores e 

acessibilidade ao público; 

Ainda, destacam-se alguns objetivos da oficina de empreendedorismo como formação, 

sensibilização dos empreendedores, a busca de informação e a necessidade de capacitar e 

recorrer a orientação/acompanhamento empresarial de forma a propiciar o desenvolvimento 

sustentável do seu negócio, entender o ciclo de abertura e operação de um negócio, direcionar 

para o amadurecimento, operacionalização ou consolidação do empreendimento, facultar 

experiências práticas em torno do tema empreendedor. 

 

 

4) Momento do Empreendedor  

O projeto Momento do Empreendedor segundo ADEI (2011), (figura 11), é um programa de 

ação promocional, onde o objetivo é o de facilitar a aquisição de experiências que sirvam de 

orientação para o autoemprego de estudantes do ensino Universitário, de modo a manterem-se 

em contacto com a realidade empresarial, social, e mercado de trabalho, e/ou 

profissionalizante através de ações de capacitação, debates, contato e troca de experiência. 

Assim, sentem-se familiarizados com o mundo empresarial, terão maior acesso ao emprego e 

ao autoemprego. O Projeto Momento do Empreendedor promove ações de capacitação, 

partilha de informação e de treinamento para auxiliar o crescimento a competitividade dos 

empreendedores e potenciais empreendedores;  
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 Programa Momento do Empreendedor 

 
 

Fonte: www.ADEI.cv, 2011. 

 

Tem como público-alvo, estudantes universitários, alunos dos CEFP, Escolas Secundarias e 

Técnicas, MPME, jovens empresários, empresários beneficiários de apoio ou que estejam sob 

orientação da ADE. São feitos Workshops, Palestras, Casos de Sucesso e trocas de 

experiência, vídeos e debates (cinema empresarial), e concursos. 

Quanto a ações de capacitação a Agência despõe de feira dos 3 E´s (Emprego, Empresas e 

Empreendedorismo), criado pela ADEI em 2013, com o objetivo de promover a cultura 

empreendedora através da visibilidade a novas empresas e empreendedores de sucesso do 

país e do estrangeiro, de forma a inspirar uma geração de novos empreendedores, dinamizar a 

atividade económica e a competitividade do país.  

Durante três dias é realizada uma espécie de Showcases de empreendedores de sucesso, 

bem como palestras sobre temas fundamentais ao desenvolvimento do negócio, minicursos de 

empreendedores, onde o objetivo é explicar a gestão do próprio negócio, registo da empresa, 

dicas para elaboração do projeto de negócio, modelos de financiamento, ect.  

 

5) Projeto Business LAB (Concept Paper) 

O Business LAB/ANGELS, segundo ADEI (2012) é um espaço onde é disponibilizado recursos 

das Incubadoras pertencentes à RENI (Rede Nacional de Incubadoras) e das Universidades 

em proveito de uma maior aproximação dos estudantes ao meio empresarial. Esta sinergia 

entre as duas entidades irá fortalecer o desenvolvimento e a realização de várias ações tendo 

em conta a: 

1) criação de Startups pelos Universitários; 

2) Introdução e desenvolvimento da inovação nas empresas através de estudos de 

Pesquisa e Desenvolvimento; 

3) criação de Startups pelos Universitários, pretende-se  com isto trabalhar junto aos 

universitários as primeiras fases do processo empreendedor que são os pilares para o 

sucesso empresarial, nomeadamente:  

4)  amadurecimento da ideia de negócio;  

5)  planificação da ideia de negócio;  
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6)  orientação na criação da empresa;  

7)  capacitação em técnicas de gestão. 

6)  Projeto Concursos e Ideias - Empreender Agora  

O Concurso Empreender Agora Mobile, segundo ADEI (2011) é um concurso de ideias 

desenvolvido com recurso à rede mobile de comunicação, aberto a todos os utilizadores da 

rede. O objetivo é estimular, reconhecer e premiar ideias inovadoras. O concurso procura nesta 

senda, apreciar as ideias com potencial de acesso e de crescimento no mercado nos sectores 

de Agronegócio, Industria criativa, Turismo, Cultura, TIC, Agronegócio e Energias Renováveis. 

Este concurso conta com forte participação das empresas/instituições nacionais, uma vez que, 

ao apostar na inovação, as ideias podem afigurar novas soluções para um mercado cada vez 

mais sensível e em transição permanente, sendo premiadas pelas empresas/instituições do 

setor afim e assessoradas tecnicamente no desenvolvimento do “Business Plan” e incubadas 

pela ADEI. 

7) Projeto Empreendedorismo Feminino 

Segundo o ADEI (2014), pretende-se com o apoio da Associação Comercial de Sotavento, 

acionar uma ação de formação, utilizando a metodologia Germe, destinada às mulheres, (figura 

12), com pelo menos o 12.º de escolaridade e no máximo com 2 anos após a conclusão da 

Licenciatura. Essas mulheres podem ou não ter experiencia de negócio.  

Empreendedorismo Feminino 

 

Fonte: www.ADEI.cv, 2014. 

 No final da formação, as participantes terão elaborados os seus Planos de Negócios e estarão 

capacitadas para progredirem e expandirem os seus projetos empresarial. Tanto os Planos de 

Negócios como os participantes serão avaliados, e selecionados os dois melhores projetos em 

cada ilha que terão como prémio a entrada direta na Incubadora (Incubação Residente ao 1º 



 
 

37 
 

lugar, e Incubação Virtual ao 2º lugar), com os serviço totalmente grátis, e um financiamento 

monetário no montante de 200.000$ e 150.000$, para os 1º e 2ºs lugares, respetivamente.  

Objetivos  

1) promover o desenvolvimento do empreendedorismo feminino;  

2)  desenvolver competências empresariais nas mulheres;  

3)  incentivar a atividade económica feminina;  

4) capacitar as mulheres com competências para conciliar a vida profissional com a 

familiar e pessoal. 

8) Negócio em Dia 

O Programa Negócio em DIA, (figura 13), tem como objetivo criar o seu negócio no dia. Ou 

seja é dada á pessoa toda a assistência técnica para criar o seu negócio no próprio dia.  

Negócio em Dia 

 

Fonte: www.ADEI.cv (2014). 

O programa Negócio em Dia criado pela ADEI (2014), visa desenvolver sessões de diálogo e 

partilha entre gestores, empreendedores e especialistas sobre questões, críticas de sucesso e 

crescimento das empresas. Num novo conceito de orientação do grupo, o Negócio em Dia foi 

concebido à medida das necessidades do empresariado cabo-verdiano, principalmente para 

aqueles que procuram informações e troca de conhecimentos, com especialistas num curto 

período de tempo. 

O evento é realizado em parceira com a CCISS – Câmara do Comércio, Indústria e Serviços de 

Sotavento e CCB/AE – Câmara do Comércio do Barlavento/Agremiação Empresarial e as 

inscrições deverão ser feitas nas referidas Câmaras. 

O Negocio em Dia On Line permite a participação de todos os empresários e promotores nos 

eventos interativos dinamizados por consultores especialistas, em qualquer ilha de Cabo 

Verde, numa sala de reunião virtual.  
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9)  Programa  Minuto do  Empresário 

Criado em 2013 pela ADEI, o programa Minuto de Empresário, (figura 14) tem por objetivo 

elevar o conhecimento para ampliar a sustentabilidade, a competitividade e contribuir para o 

crescimento dos pequenos negócios. O programa é difundido na RTC (Rádio televisão Cabo – 

Verdiana), de segunda à sexta às 08:05 e às 18:10 horas. Na rádio Comercial, Rádio 

Comunitário da Boa Vista, e da Ilha do Sal, na cidade de Espargos. 

 

Minuto do empresário 

 

Fonte: www.ADEI (2015) 

 

3) Gabinete do Empreendedor  

Segundo ADEI (2011), os Gabinetes do Empreendedor, (figura 15), são espaços que dão 

assistência a empreendedores e empresários que pretendem desenvolver ou fazer o seu 

negócio, colocando à disposição destes os programas de Desenvolvimento Empresarial e toda 

a iniciativa promovida pela ADEI, e seus parceiros com vista ao desenvolvimento do sector 

privado e da economia nacional, onde  cada ilha possui um Gabinete do Empreendedor.  

Segundo ADEI (2011), o Gabinete do Empreendedor tem por objetivo,  

1) apoiar e conduzir as empresaas e promotores de projetos no acesso aos programas de 

desenvolvimento empresarial da Agência; 

2)  efetivar eventos promocionais de empreendedorismo;  

3) engajamento de entidades relevantes no desenvolvimento e promoção da atividade 

local; 

4)  auxiliar o acesso a instituições e programas de financiamento; 

5)  promover ações de capacitação empresarial no quadro dos programas de capacitação 

promovidos pela ADEI; 

6)  promover a cooperação empresarial com empresas consolidadas a nível nacional e 

internacional; 
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7)  apoiar no acesso a programas internacionais de apoio ao setor privado, bem como a 

implementação dos programas e projetos na agência a nível local.  

 

 

Gabinete do empreendedor 

 

Fonte: www.ADEI.cv, 2011. 

Quanto às atividades, estão organizadas em três categorias. A primeira é a promoção do 

empreendedorismo, a segunda refere a capacitação, e a terceira ao desenvolvimento 

empresarial.  

Nas ações de promoção do empreendedorismo, são desenvolvidas ações do Momento do 

Empreendedor, ações de formação para o empreendedorismo como as oficinas do 

empreendedorismo por exemplo, o acesso á Rede Nacional de Incubadoras, acesso a 

concursos promocionais do empreendedorismo, o programa Empreender agora, Stur-up 

Universitário, Stur-up Weekend, e entre outros, bem como divulgação de Brochura de 

oportunidades de negócio, e aconselhamento e acompanhamento do empreendedor; 

Na parte de capacitação, são desenvolvidas um leque variado de formações à medida e 

direcionadas para melhor gestão de MPME, nas diversas áreas, (financeira, gestão, comercial, 

produção, marketing, gestão de recursos humanos, produtos de financiamento, e fiscalidade). 

No apoio ao desenvolvimento do negócio, desempenha funções de planeamento do negócio 

através da elaboração de planos de negócios, recuperação e reestruturação de empresas, 

acesso ao financiamento, identificação de novos mercados e oportunidades de negócios, 

desenvolvimento de novos produtos, marcas e serviços, acompanhamento e aconselhamento 

da empresa.  

Quanto ao seu funcionamento, é feito através de uma rede com instituições parceiras, 

nomeadamente as Câmaras Municipais, os Centros de Emprego e Formação Profissional, as 

Comissões Regionais de Parceiros (CRP), as delegações do Ministério de Desenvolvimento 

Rural, as Associações Empresariais, e cooperativas. Fazem atividades de aconselhamento e 

orientações, e ações são agendados nos gabinetes, junto ao público-alvo no terreno.  
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2)  assistência no desenvolvimento do plano de Negócios e no acesso a serviços 

técnicos; 

3)  facilitação no processo de Criação ou de incubação da nova empresa; 

4)  facilitação do acesso a soluções de financiamento aplicáveis; 

5) facilitação da participação das Sturtups beneficiadas em ações de capacitação em 

gestão para complementar e completar as restantes intervenções de assistência direta; 

6)  acompanhamento técnico da nova empresa; 

O programa CRIA, ou programa de criação de empresas da ADEI, compreende três fases.  

1) atendimento e adjudicação de intervenções 

2) seguimento e avaliação das intervenções 

3) orientação 

A primeira fase é a fase inicial do desenho do projeto, depois passa pela criação, arranque e 

desenvolvimento da empresa. Na primeira fase o empreendedor beneficia-se de orientação na 

maturação da ideia ou projeto e apoio na elaboração do plano de negócio. Na segunda fase do 

arranque do negócio, recebe aconselhamento no processo de registo e instalação da empresa 

e mobilização de recursos necessários para o início das operações; e por ultimo, a terceira 

fase, a fase de desenvolvimento do negócio. Esta fase pode ser longa, com um período de até 

seis meses.  

Quanto às candidaturas para o programa CRIA, este decorre ao longo do ano. A ADEI participa 

financeiramente até 70% do preço total das intervenções acordadas, sendo o beneficiário 

comparticipa com 30% do preço das intervenções acordadas.  

Segundo a coordenadora da Unidade de Desenvolvimento Empresarial e Inovação da ADEI, 

Dúnia Lopes (2015), o balanço do Programa CRIA é satisfatório. Em termos estatísticos num 

último balanço realizado no mês de Outubro de 2014, a execução do programa é na ordem dos 

112%. Portanto, segundo a coordenadora, já se ultrapassou a meta de assistências técnicas 

previstas em todo o país. Para Dúnia Lopes, isto, significa que novos e potenciais empresários 

veem cada vez mais no programa uma resposta para a colmatação das barreiras que 

normalmente uma resposta para a colmatação das barreiras que normalmente depararam nas 

fases de criação e implementação do negócio. 
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Capítulo 4 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO  
 

A estagiária teve contacto com as duas unidades da Agência, nomeadamente a unidade de 

desenvolvimento empresarial, e a unidade de inovação e empreendedorismo.   

Tendo em conta o contrato feito pela agência, são deveres da estagiária:   

1) conceber, organizar e realizar atividades de promoção do empreendedorismo; 

 

2) apoiar na Promoção de ações de capacitação empresarial no quadro dos programas 

de ca 

 
3) capacitação promovidos pela Agência – Academia MPME; 

 
4) apoiar e Acompanhar as empresas e promotores de projetos no acesso aos programas 

de desenvolvimento empresarial da Agência; 

 
5) promover o engajamento de entidades relevantes no desenvolvimento e promoção do 

setor privado;  

 
6) assegurar a preparação e o lançamento dos dados recolhidos nos eventos de 

promoção do empreendedorismo, e posteriormente uma análise qualitativa dos 

mesmos;  

 
7) lecionar sessões de Momento do Empreendedor, (dinamizar formações de capacitação 

do empreendedorismo nos diversos conselhos em cabo Verde na ilha de Santiago), e 

entre outros; 

 
8) outras atribuições associadas que sejam comedidas á Função;   

É possível ver na tabela 2 as atividades desenvolvidas pelo estagiário.  

Atividades  

1º Conceber, organizar e realizar atividades de promoção do empreendedorismo 

Data de Realização: Abril-2015, Maio-2015, Julho-2015, Julho-2015, Agosto-2015, Setembro-

2015. 

Grau de Execução: 100% 

Observações 

As atividades que mais e melhor contribuíram para o aperfeiçoamento das habilidades e 

competências técnicas da estagiária foram as realizadas no ME- Momento do Empreendedor. 
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São sessões de promoção do empreendedorismo nas diferentes localidades da ilha. A 

estagiária teve a oportunidade de transmitir às pessoas mensagens importantes sobre o 

empreendedorismo, motivando-as para criarem os seus próprios negócios e garantir o 

autoemprego, contribuindo assim para o desenvolvimento do país. Ainda conseguiu passar 

mensagens positivas acerca da ADEI, orientações sobre o negócio, ajuda na elaboração do 

plano de negócio e entre outros. De uma forma geral o estagiário conseguiu alcançar os seus 

objetivos nessa matéria.  

2º Apoiar nos programas de capacitação empresarial no quadro dos programas de 

capacitação promovidos pela Agência- Academia MPME 

Data de realização: Junho -2015, Julho-2015, Agosto-2015  

Grau de execução: 96% 

Observação 

Esta atividade também superou as espetativas da estagiária uma vez que fez muitos trabalhos 

desse género, como angariação de formadores, e formandos para Academia, participação na 

formação, inclusive teve certificado de participação. 

Realizou chamadas telefónicas para concertar atividades, orientações aos formandos, visita ao 

local da formação. Ou seja fez toda a parte da logística. 

 Na formação conseguiu aproveitar e saber como gerir as Micro Pequenas e Médias Empresas, 

técnicas de venda e fidelização de clientes, e empreendedorismo. Entretanto ficou concluído 

96% porque não assistiu todas as secções de Academia uma vez que outras eram em outras 

cidades, e também tinha outros trabalhos para fazer. Quando era assim, tratava apenas da 

parte da logística, angariação de formandos, e no final da formação encarregava de levar e 

distribuir certificados. 

3º Apoiar e acompanhar as empresas e promotores de projetos no acesso aos 

programas de desenvolvimento da Agência 

Data de realização: Abril -2015, Maio -2015, Julho-2015 

Grau de execução 95%:  

Observação:  

A estagiária teve a oportunidade de atender os promotores com os seus projetos. O que fazia 

era fazer o primeiro atendimento, saber qual a ideia de negócio, ou o negócio (quando já esta 

implementado), dando dicas de melhorias, e quando ultrapassava seus conhecimentos enviava 

para técnicos da agência, para concluir o processo. Contribuiu muito para o campo de estudo 

da estagiária, porque teve contacto direto com os empreendedores, sabia das suas 

necessidades, e tentava descobrir o que fazer para ajudá-los.  

Dava dicas sobre os programas que a ADEI tinha e decidia qual se adequava às necessidades 

de cada um. Ainda visitava o espaço dos promotores para ver o que realmente precisava 
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mudar, juntamente com outros técnicos. Ficou 95% concluído porque a parte de consultoria, 

elaboração do contrato e conclusão do plano de negócio eram os técnicos que faziam.  

Reunia também com os parceiros dos concelhos nas Câmara Municipais para discutir assuntos 

de promoção do empreendedorismo e desenvolvimento empresarial.  

4º Promover o engajamento de entidades relevantes no desenvolvimento e promoção do 

setor privado 

Data de Realização: Abril -2015, Maio -2015, Julho-2015 

Grau de execução: 95%   

Neste desempenhou função de intermediária, estabelecia contatos para agendar encontros 

com os parceiros e discutir planos de atividades para cada concelho. Não fez muito trabalho 

nesta área porque eram atividades que pertenciam à Unidade de Desenvolvimento 

Empresarial, e muitas vezes estava ocupada com atividades da Unidade de Inovação e 

Empreendedorismo. Realizava muitas chamadas telefónicas para entidades privadas para 

marcações de reuniões na Agência sobre os planos de atividades e engajamento com os 

mesmos. 

 

5º Assegurar a preparação e o lançamento dos dados recolhidos nos eventos de 

promoção do empreendedorismo e posteriormente uma análise qualitativa dos mesmos. 

Data de realização: Abril (2015), Maio (2015), Junho (2015), Julho (2015), Agosto (2015), 

Setembro (2015). 

Grau de Execução: 100% 

A estagiária realizou trabalhos desta natureza. Quase todos os dias ocorriam uma sessão do 

Momento do Empreendedor. Depois disso tinha que preparar o lançamento dos questionários 

na base de dados para avaliação do evento. 

 

6º Lecionar e dinamizar temas ligados ao empreendedorismo concelhos da ilha de 

Santiago 

Data de realização: Abril (2015), Maio (2015), Junho (2015), Julho (2015), Agosto (2015), 

Setembro (2015) 

Grau de execução: 100% 

Esta é mais uma das atividades que mais contribuíram para o aperfeiçoamento e habilidades 

técnicas. A estagiária dinamizou várias sessões de capacitação do empreendedorismo nas 

escolas secundárias, Universidades, concelhos o que melhorou muito a sua capacidade de 

comunicação e de ensino. Teve a oportunidade de ficar sozinha com os alunos, e transmitir 

algo de bom para eles. As sessões do Momento de Empreendedor lecionadas pela estagiária 
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superaram as suas expectativas, e lhe serviu para preparar o futuro principalmente se pretende 

seguir a carreira de docente por exemplo. 

 

Conclusões  

No início do estágio existiam muitas expetativas e receios em relação ao estágio, e á realidade 

da organização. No entanto perspetivou-se que o estágio seria um ano de muito trabalho, mas 

com um forte contributo na obtenção de competências pessoais e profissionais para o 

desempenhar de uma futura função, de competências pessoais e profissionais como futura 

Mestre em Empreendedorismo e Internacionalização de Empresas. O estágio profissional 

mostrou-se como uma ótima oportunidade de aprendizagem, favorecendo um melhor espírito 

de trabalho individual, como também em grupo, bem como atitudes proactivas na identificação 

e resolução de problemas a nível organizacional, e interpessoal.  

Durante seis meses de estágio, a estagiária conseguiu perceber como funciona na prática o 

empreendedorismo. Sendo objeto de vários estudos, tem-se revelado um fenómeno bastante 

complexo. Existem inúmeras definições de empreendedorismo correndo-se o risco de se 

perder na variedade de conceitos. No entanto é notório, nas várias publicações que abordam o 

fenómeno, a contribuição deste para o desenvolvimento de toda a sociedade e a base de 

criação da sua riqueza.  

Agora mais do que nunca, tendo em consideração as constantes mutações e a instabilidade 

económica a nível mundial, o empreendedorismo surge como a solução para o 

desenvolvimento global e sustentado de um país. Sendo uma das ideias do empreendedorismo 

a criação de empresas, é também consenso geral que as pequenas e médias empresas têm 

um papel preponderante na criação de emprego e riqueza, pelo que a aposta nessas empresas 

tem sido constante nos objetivos e programas legislativos de qualquer governo.  

Quanto a Cabo Verde, destaca-se a criação da ADEI (entidade responsável pela 

implementação das políticas de apoio ao empreendedorismo), visando a orientação, 

capacitação e motivação das MPME´s, a promoção das empresas no acesso ao mercado, às 

tecnologias e ainda intervenções que visam melhorar o ambiente de negócios. Por outro lado, 

existe ainda as associações empresariais e entidades não-governamentais que visam 

influenciar as políticas públicas favorecedoras do setor privado no geral, atuando como 

intermediários entre este e o Governo.  

A criação da ADEI veio dinamizar o setor privado, uma vez que o conjunto de ações levadas a 

cabo, juntamente com outros parceiros, nomeadamente a AJEC (Associação de Jovens 

Empresários de Cabo Verde), tem dado resultados positivos, aumentando recursos para a 

economia. Muitas iniciativas estão a ser implementadas, existem apoios a vários níveis, e uma 

maior participação da sociedade nas diversas atividades de promoção do empreendedorismo. 

No entanto, os obstáculos ao empreendedor ainda são muitos, nomeadamente no acesso ao 

financiamento (ao crédito especificamente) e no que diz respeito a política fiscal.  
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Limitações durante o período de estágio 

A realização do estágio correspondeu às expetativas pessoais e académicas, na medida em 

que, foram alcançados todos os objetivos, nomeadamente o de aprofundar conhecimento e 

adquirir experiência de trabalho, com o intuito de introduzir-se no mercado de trabalho. Desde 

o início percebeu que o estágio era um desafio, e ao mesmo tempo foi benéfico, pois o 

contacto frequente com os técnicos da ADEI fez-se perceber aquilo que é de facto o dia-a-dia 

de um técnico da área de empreendedorismo, técnico da área de desenvolvimento 

empresarial, e outras áreas de serviços da instituição.  

Assim, a estagiária adquiriu experiência profissional e passou a conhecer como funciona o 

ambiente real de trabalho. Não teve muitas dificuldades relativamente às tarefas realizadas na 

Unidade de Inovação e Empreendedorismo, mas as que teve foram superadas graças ao facto 

de a supracitada Unidade ser bastante organizada, dinâmica, e também a boa vontade 

manifestada pela estagiária em aprender tais tarefas e ao imprescindível apoio da técnica da 

área de Inovação e empreendedorismo. 

 

Recomendações à Agência para Desenvolvimento Empresarial e Inovação 

Durante o período de estágio, foram tiradas algumas conclusões acerca da Agência, que 

precisam de ser melhoradas. Chegou-se á conclusão de que a agência precisa de aumento de 

funcionários a nível de Recursos Humanos, na área de Desenvolvimento Empresarial, e 

também na área de Inovação e Empreendedorismo. Aumentando quadros nessas áreas 

diminuiria o tempo de espera dos promotores que são assistidos e acompanhados pela ADEI.  

Deve ainda investir mais na assistência técnica dos promotores, tendo menor número de 

promotores para cada consultor, de modo a diminuir a quantidade de promotores que desistem 

devido a demora no processo de elaboração do plano de negócio, pelo facto de os consultores 

estarem sobrecarregados. Precisa ainda fazer maior divulgação dos seus serviços, 

principalmente nas zonas mais distantes da cidade (capital do país), estabelecer mais 

parcerias, de modo a conseguir contactos de outras empresas de modo que os promotores 

tenham a garantia de possibilidade de fornecedores e clientes disponíveis para os seus 

produtos de serviços.  
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Anexo 2 - Relatório de outras atividades afins 

 

Unidade 

 

Atividades 

 

Relatório final 

 

 

UIE – Unidade de 

Inovação e 

Empreendedorismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 – Apoio no planeamento, 

gestão e logística de eventos 

diversos de fomento do 

empreendedorismo e 

capacitação empresarial, 

nomeadamente, ME-Momento 

do Empreendedor; ACADEMIA 

MPME; encontro com os 

parceiros, lidar com os 

promotores na prestação de 

algumas informações; 

 

2- Tratamento de questionários 

e elaboração de relatórios dos 

eventos de promoção do 

empreendedorismo e 

capacitação empresarial; 

 

3- Elaboração de atas e 

memorandos de encontros; 

chamadas telefónicas; entrega 

de correspondência; 

atendimento a utentes; entre 

outros; 

Lecionar formações em 

diversas localidades 

 

Organizar e divulgar os eventos;

…, ect 

 

Elaboração de fichas de 

projeto, apoio na elaboração de 

dossier de candidatura aos 

fundos do Ministério de 

Juventude e Bancos 

2 – Apoio às técnicas da 

unidade em atividades de 

As atividades que mais e melhor 

contribuíram para o 

aperfeiçoamento das habilidades 

e competências técnicas da 

estagiária foram as realizadas no 

ME - Momento do empreendedor, 

pela oportunidade de transmitir as 

pessoas a finalidade da ADEI; 

contactos com os promotores 

para lhes dar orientações sobre a 

ideia de negócio, a elaboração do 

plano de negócio. A estagiária 

adquiriu grande experiência nas 

formações que lecionou nas 

escolas e concelhos sobre 

empreendedorismo. Durante todo 

o estágio realizou a maior parte 

das atividades desta unidade. 

Os outros objetivos foram 

atingidos e foram fundamentais 

para a melhoria das suas 

competências técnicas, e teve 

assim a oportunidade de colocar 

em prática as teorias assimiladas 

ao longo do curso, mais 

concretamente o 

desenvolvimento de 

competências técnicas na área de 

empreendedorismo através da 

oportunidade que teve de dar e 

assistir formações sobre o 

empreendedorismo. Nesta 

Unidade ainda teve a 

oportunidade de atender e 

orientar promotores de ideias de 

negócios, tanto na definição e 
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desenvolvimento empresarial e 

seguimento das consultorias 

em curso 

 

3- Desenvolvimento de 

ações de cariz administrativo e 

logístico: logística de eventos; 

elaboração de atas e 

memorandos de encontros; 

chamadas telefónicas; entrega 

de correspondência; 

atendimento a utentes; entre 

outros; 

4- Elaboração de material 

informativo; 

Outras ações afins. 

 

planeamento de ideia, como na 

elaboração de dossiers de 

candidaturas a fontes de 

financiamento. 

O trabalho desenvolvido pela 

unidade é suportada por várias 

tarefas administrativas, onde teve 

um papel fundamental, dando 

suporte aos técnicos desta 

unidade, quer no atendimento e 

seguimento de promotores, 

agendamento de encontros, 

logística de eventos, quer na 

elaboração de documentos 

diversos (relatórios, atas, 

memorandos, entre outros) e 

também no tratamento de 

inquéritos. Teve também, a 

oportunidade de inteirar de todos 

os processos de apoio técnico aos 

promotores através dos PDE – 

Programas de Desenvolvimento 

Empresarial em que abarca vários 

procedimentos internos e 

externos. Inclusive teve a 

oportunidade de simular 

contractos de assistência técnica 

e elaboração de TDR’S – Termos 

de Referências de concursos de 

contratação de serviços de 

consultoria 
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Anexo 3 - Descrição das funções desenvolvidas no estágio 

Atividades   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1) Inteirar-se do 

âmbito de atuação, 

políticas e 

procedimentos da 

ADEI 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Descrição das Atividades 
 

 
1) O primeiro dia serviu para estudar e 

munir de todas as informações 

necessárias de forma a entender os 

processos e enquadramento das 

ações da Agência de modo a 

garantir o desenvolvimento de 

tarefas e prestação de 

informações/esclarecimentos aos 

utentes, no que tange o 

atendimento/orientações, sobre os 

negócios 

 
2) Participação na formação sobre 

empreendedorismo feminino 

(exposição de ideias de negócio 

juntamente com os outros 

formandos. O estagiário aproveitou e 

fez o lançamento da sua ideia de 

negócio, que é abrir Farmácias 

móveis em Cabo Verde, onde o 

intuito é chegar ás pessoas com 

dificuldades de mobilização (idosas) 

e não só na hora certa. O público 

alvo seria em primeiro lugar os 

idosos com dificuldades de 

locomoção, ou que vivem longe das 

farmácias;  

 
 

3) Assistência/atendimento aos 

empreendedores acompanhados do 

técnico da UDE; logística de TBO e 

chamadas aos empreendedores 

para alguns ajustes sobre o plano, e 

ideia de negócio 

 
4) Análise do plano de negócio dos 

empreendedores junto com o colega 

M 
 

 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 

M J J A S

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
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da Unidade de Desenvolvimento 

Empresarial (Carlos Daniel) 

 
5) Participação no Seminário 

Internacional: Boas Práticas do 

empreendedorismo (Programa 

CRIE- baseado nas peças do 

artesanato) na Câmara Municipal da 

Praia 

 
 

 
6) Visita á Escola Superior de Hotelaria 

e Turismo, e formação sobre 

capacitação do empreendedorismo 

com os estudantes da Escola 

 
7) Workshop Cidade Velha – Promoção 

do Empreendedorismo e 

Desenvolvimento Empresarial no 

Município da Ribeira Grande de 

Santiago 

 

 

8) Workshop São Domingos – 

Promoção do Empreendedorismo e 

Desenvolvimento Empresarial, no 

Concelho de São Domingos 

 

9) Formação para professores Sobre 

Empreendedorismo no Concelho de 

Ribeira Grande de Santiago 

Localidade de Salineiro. 

 

 

 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
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2) Assistente Técnico 

e Administrativo na 

área de Unidade de 

Inovação e 

Empreendedorismo 

e algumas 

assistências 

técnicas á UIE 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1) Apoio no planeamento, logística, 

gestão de eventos diversos de 

fomento do empreendedorismo e 

capacitação empresarial,  

 

2) Organização da formação sobre 

Academia MPME, no âmbito do 

programa “ Momento do 

Empreendedor  

 

3) Organização de Termos de 

Referência com as respetivas 

formações para Academia  

 

4) Preencher o TBO Semanal para 

enviar ao Coordenador (UIE) e 

Administradora 

 

5) Organização da ficha de avaliação 

de eventos, 

 

6) Chamadas telefónicas para 

encontros com os promotores; 

 

7) Seleção dos promotores para 

elaboração do plano de negócio em 

grupo; 

 

8) Concertação com os pontos focais 

dos concelhos, Universidades, e 

Escolas Secundárias para 

organização das sessões do 

Momento do Empreendedor; 

 

9) Formações e eventos sobre diversos 

temas nas faculdades, Escolas 

Secundárias e Concelhos; 
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X 
 
 
 
 
 
 
 

 
X 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 

 
X
 
 
 
 
 
 
X
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 

 
X 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 

 
X
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X
 
 
 
 
 
 
 
 
X
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10) Desenvolvimento de ações de cariz 

administrativo e logístico: Logística 

de eventos, elaboração de atas e 

memorandos de encontros; 

chamadas telefónicas, atendimento 

aos promotores/ utentes, e entre 

outros;  

 

 
X 
 
 

 
X 

 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
X 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

11) Elaboração de fichas de projeto e 

apoio na seleção de jovens 

promotores para candidatura a 

fundos;  

 

 

12) Prestar informações sobre 

Academia, REMPE, etc. 

 

13) Análise/preenchimento de 

questionários da UIE, feito nas 

sessões de sensibilização do 

empreendedorismo; 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
X 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X

 
3) Participação em 

outras atividades 

afins 

 
 

 
Participação de atividades realizadas pela 

ADEI (como workshops, Feiras, Encontro 

com parceiros nacionais, ect) 

 

 
 

 
X 

 
X 

 
X 
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4) Participação em 

ações e 

desenvolvimentos 

de tarefas exigidas 

pelas entidades de 

orientação e 

supervisão do 

estágio técnico 

profissional 

 

1) Participar nos encontros de 

seguimento e avaliação 

previamente agendados e 

concertados pelas entidades de 

orientação e supervisão;  

 

2) Elaborar o relatório do estágio no 

final do período de estágio. 

 

 

3) Zelar pelo cumprimento das ações 

do plano de estágio. 

 

4) Demonstrar melhorias contínuas no 

desenvolvimento  

             Profissional;     

 

 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 

 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 

 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 

 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
X 

  
X
 
 
 
 
 
 
 
 
X
 
 
 
 
 
X
 
 
 
 
X

 
5) Formações dadas 

por lecionadas pela 

estagiária nas 

Escolas 

Secundárias, 

Universidades, e 

alguns concelhos 

dentro do programa 

Momento do 

Empreendedor 

 

 

 

 

 

Principais Temas:  

 

 

1) Como trabalhar a 

sua ideia de 

negócio 

A estagiária conseguiu transmitir mensagens 

importantes a cerca do empreendedorismo 

aos estudantes, tanto universitários como os 

da Escola secundária, estimulando-os para 

no futuro criarem os seus próprios negócios 

de modo a garantirem o autoemprego e não 

só.  

Para além disso ganhou experiências 

fascinantes como por exemplo relacionar 

com o público, expor ideias, aperfeiçoar a 

minha apresentação, e entre outros. A lista 

de deslocações se encontra mais abaixo.  
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2) O processo de 

identificar, analisar 

e aproveitar uma 

oportunidade 

 

3) Como planificar o 

meu negócio 

 

4)  Como identificar 

uma ideia de 

negócio 

 

5) Cinema 

Empresarial: Boas 

Práticas em 

Empreendedorismo 

 

6) Empreendedorismo 

e Gestão de 

Pequenos 

Negócios 

 

7) Empreendedorismo 

e suas Valência  

 

8) Empreendedorismo 

e Gestão de 

Pequenos 

Negócios 
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Anexo 4 - Plano de deslocação do Mês de Abril 

TEMAS Data Hora Local 

ACADEMIA: Germe 09-Abr 15 Horas BIC-Palmarejo 

Preparação ACADEMIA – CONFAR 13-Abr 15 Horas CCISS 

ACADEMIA – CONFAR 14-Abr 8:30 CCISS 

ME - Instrumentos e mecanismos 

institucionais de promoção e fomento do 

empreendedorismo em Cabo Verde 

13-Abr 10:30 Jean Piaget 

ME - O papel do professor na promoção do 

empreendedorismo 
14-Abr   

Escola Salineiro – 

Cidade Velha 

ME - Como identificar uma ideia de negócio 
23-Abr 15:30 ENG-UNICV 

24-Abr 10:00 Campus – UNICV 

ME - Elevator Pitch: Como vender a sua 

ideia em 1 minuto 
29-Abr 17:00 Campus – UNICV 

ME - Como Trabalhar a sua ideia de negócio 20-Abr 
9:30 e 

15:00 
Amor de Deus 

ME- O processo identificar, analisar e 

aproveitar uma oportunidade 
28-Abr 15H00 Cesaltina Ramos 

  

ME- Impacto do REMPE nas MPME´s e na 

Economia Cabo Verdiana 

 

Maio 

 

12 Maio 

 

Jean Peaget 
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Anexo 5 - Atividades e ação tendo em conta as deslocações 

Atividades Ação 

1) Academia CONFAR Preparação da atividade; 

Concertação com os pontos focais; 

Visita ao espaço (arrumação do espaço e materiais 

didáticos necessários para a formação; 

2) Academia Germe  Visita ao espaço acompanhado da orientadora de estágio, 

ajuda com algumas concertações e chamadas telefónicas;  

ME - Instrumentos e 

mecanismos institucionais de 

promoção e fomento do 

empreendedorismo em Cabo 

Verde 

 

 Apenas assistiu o evento. O objetivo de assistir o evento 

foi precisamente para enquadrar melhor com o assunto e 

poder aproveitar alguma informação para o meu trabalho 

do final do curso.  

3) O papel do Professor na  

Promoção do 

Empreendedorismo 

Deslocação para localidade de Salineiro (Santiago), ajuda 

na logística, chamada para concertação com o ponto 

focal, distribuição e recolha da ficha de avaliação do 

evento; 

Alguns contactos para atendimento e informações sobre 

Oficina do empreendedorismo aos formandos que 

mostraram interesse; 

4) Como identificar uma 

ideia de Negócio (2) – 

ENG e UNICV 

Procurar orador, concertar a data e hora com o ponto 

focal das universidades, (depois disso não foi possível 

realizar atividade devido a indisponibilidade do formador 

(a) 

5) ME - Elevator Pitch: 

Como vender a sua 

ideia em 1 minuto 

Responsável para abrir o espaço na Agência para a 

formação, e zelar pelo bom funcionamento do espaço 

participar na formação, expor a ideia de negócio, e 

trabalhar a ideia de negócio; 

7) ME- O processo identificar, 

analisar e aproveitar uma 

oportunidade 

Oradora da formação, chamadas telefónicas para 

concertar o horário de atividade, entrega e recolha de 

ficha de avaliação do evento; 

8) REMPE - Impacto do 

REMPE nas MPE's e na 

Economia Cabo-verdiana 

Contactar pessoas para participar no evento, divulgação 

de informação sobre atividade, chamadas para concertar 

a atividade, (logística), certificar se os convites já foram 

entregues; 
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Anexo 6 - Plano de Deslocação do Mês de Maio 

M
ai

o 
Hora Dia Projeto Atividade Local 

09:30 07- Maio Momento do 

Empreendedor 

Sessões Promoção 

do 

Empreendedorismo 

-

Piaget 

15:30 07-Maio Momento do 

Empreendedor 

Sessões Promoção 

do 

Empreendedorismo 

Platea

u-

EHTC

V 

08:50 08-Maio Reunião UNICV Planificação de 

atividades 

A.StºA 

 09:20 

e14:50 

11 –Maio Momento do 

Empreendedor 

Sessões Promoção 

do 

Empreendedorismo 

Plateau

-Terra 

Branca 

09:00 13-Maio Encontro 

Parceiros 

Encontro 

personalizado com 

vários parceiros locais 

Cidade 

Velha
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Anexo 7 - Plano de deslocação do mês de Junho 

 Atividade Data Hora Local 

4º Empreendedorismo e Gestão de 

pequenos negócios 
12-Jun 16:00 Cidade Velha RARGS 

5º Apresentação ADEI e caso de sucesso 

em Pastelaria/Culinária 
12-Jun 14:30 Cidade Velha EAOCV 

6º O processo de incubação -,k999 

Caso de sucesso 
12-Jun 09:30 ENG/UNICV 

7º ACADEMIA MPME: o caso das 

empresas familiares 
15-Jun 15:00 São Domingos 

8º Encerramento ACADEMIA MPME 19-Jun 17:00 São Domingos 

9º ACADEMIA MPME: o caso das 

empresas familiares 22-Jun 14:30 São Domingos 

10ºEncerramento ACADEMIA MPME 26-Jun 16:00 São Domingos 

11ºSessão de Momento de Empreendedor 

São Domingos 

26-Jun 17:00 São Domingos 
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Anexo 8: Plano de Atividades/ deslocação do mês de Julho 

Atividades Mês Hora Local 

Empreendedorismo e oportunidades 

de negócio 23-Julho 14:00 São Domingos 

Empreendedorismo no Agronegócio 03-Julho 9:00 São Domingos 

Empreendedorismo e suas Valências 23- Julho 9:00 São Domingos 

ACADEMIA: Técnicas de venda e 

fidelização de clientes 
27 – Julho 15:00 Cidade Velha 

Apresentação oportunidades de 

negócio 
31-Julho 14:30 Cidade Velha 

 

 

  



 
 

67 
 

Anexo 9 - Plano de deslocação do mês de Agosto 
A

go
st

o 

 
Atividade Projeto Responsá

vel 

Concelho Data Hora 

Academia/formação: 

Técnicas de Vendas 

e Fidelização de 

Clientes 

Academia 

MPME 

Estagiária Cidade 

Velha 

03 

Agosto 

13:30 

Encontro com 

Vereador da 

Câmara Municipal 

da Cidade Velha 

Momento do 

Empreende

dor 

Estagiária Cidade 

Velha 

04 

Agosto 

09:00 

 Enceramento 

Formação: Técnicas 

de Venda e 

Fidelização de 

Clientes 

Academia 

MPME 

Estagiária Cidade 

Velha 

07 

Agosto 

16:00 
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Anexo 10 - Ações de Sensibilização ao empreendedorismo 

Ações de 

Sensibilização: 

Momento do 

Empreendedor 

 

Projeto 

 

Data 

 

Local 

 

Nº de 

pessoas 

 

Responsá

vel 

 

RG

S 

Clas

sifica

ção 

% 

Como Trabalhar 

a sua ideia de 

negócio 

Momento 

do 

Empreen

dedor ES 

20-

Abr 

Amor 

de 

Deus 58 (P) Estagiária P.S Bom 

76,8

% 

O processo 

identificar, 

analisar e 

aproveitar uma 

oportunidade 

Momento 

do 

Empreend

edor – ES 

28-

Abr 

Cesalti

na 

Ramos 26(P) Estagiária P.S 

Razo

ável 58,6%

Como planificar 

o meu negócio 

Momento 

do 

Empreend

edor – ES 

11-

Mai 

Amor 

de 

Deus 58 (p) Estagiária P.S Bom 75,5%

Como identificar 

uma ideia de 

negócio 

Momento 

do 

Empreend

edor – ES 

21-

Mai 

Cesalti

na 

Ramos 54 (P) Estagiária P.S Bom 77% 

Cinema 

empresarial: 

Boas práticas 

em 

empreendedoris

mo ME 

29-

Mai ISCEE 28 (P) Estagiária P.S 

Excel

ente 100% 

Empreendedoris

mo e Gestão de 

pequenos 

negócios 

ME 
13-

Jun 

CMRG

S 
12(P) Estagiária 

RG

S 
MB 96% 

Empreendedoris

mo e GPN 

ME 26 Ag CMR

GS 

32P Estagiária RG

S 

MB 95% 

Empreend. e 

Suas Valências 

ME 24 Jul  35 P  S.D MB 94% 
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Anexo 11- Plano de deslocação do mês de Setembro 
S

et
em

br
o 

Atividad

e 

Projeto Ações Responsá

vel 

Dia Concelho H 

Atendim

ento aos 

promoto

res 

ME Orientações aos 

empreendedore

s, seleção dos 

candidatos para  

Fundo  

Milú 02/09/2015 São 

Domingos 

9:0

0 
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stagiário e a Agência par
 

ra Desenvolvvimento 



 

 
 

71 
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Atendimentos/acompanhamentos aos empreendedores 

A agência para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação desempenha um papel importante, 

que é o de dar suporte/orientação técnico aos promotores. Funciona como um processo, 

processo porque o promotor terá que acompanhar todo o percurso até á implementação do 

negócio. No primeiro momento o promotor procura a ADEI para expor a sua ideia, falar da sua 

real necessidades, e para obter outras informações adicionais.  

É feito um primeiro atendimento, ou seja um encontro com o promotor para ouvir as suas 

necessidades. Depois disso a Agência disponibiliza um técnico da área de desenvolvimento 

empresarial e um consultor para a elaboração do plano de negócio. Nesse caso se a ideia for 

aprovada. Feito o plano de negócio o promotor é orientado para implementação de seu 

negócio, com direito acompanhamento e supervisão da ADEI. Mais tarde beneficiará de 

algumas ajudas baseadas nos programas que a ADEI faculta como INOVAR, RENOVAR, 

ACESSO A MERCADO, PME+). 

Na tabela seguinte estão os nomes dos promotores que foram assistidas pela estagiária na 

Agência, que precisavam de orientações de como abrir o seu negócio e entre outras 

informações adicionais.  

A estagiária manifesta a sua satisfação por ter ajudado essas pessoas, e por fazer um trabalho 

de que gosta. Viu na agência a oportunidade de crescer profissionalmente.  

 

Anexo 13 – Atendimentos/acompanhamentos feito pela estagiária 

Nome do promotor Ideia de Negócio/informações 

adicionais 

José Maria Almeida Empresa de Desinfestação 

Fernando Spínola Empresa de venda, fabricação e 

exposição 

Albertino Fonseca Agropecuária 

Aracílio Barros Transformação de pescado 

Belarmido Varela  Agropecuária/Agricultura 

Anselmo Té Importação de madeiras para 

comercialização 

Idmei da Silva Empresa de congelados 

José Carlos Veiga Empresa de congelados 

José Maria  Informações sobre REMPE 

Hyacinty Venda de materiais para construção 

Civil 

Samuel Silva Moda e Design 
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Inês Semedo Confeção de alimentos para venda 

 

Helena Maria Lima 

Atelier de costura 

Arlindo Monteiro Manutenção de equipamentos 

informáticos 

José Moreira Silva Minimercado 

Pedro Mirando Venda de produtos agrícolas 

Danilson Jesus Cardoso/ Pedro Cardoso Fábrica de pão  

João Brito Santos  Prestação de serviços de educação 

Empresa Flor de Lakakan Informações sobre certificação de 

produtos 

Edson Leivinha Tavares Informações sobre REMPE 

 

Vanilse Helena Martins 

Coffe Shopping/Restaurante Bar 

Lino Ferreira Informações sobre REMPE 

Helga Varela Cabeleireiro/Estética- Sala de 

fisioterapia 

Carlos Miranda Correção do plano de negócios e 

alguns ajustes 

Fidel Felipe Varela/Hércules Andrade Prestação de Serviços de construção 

Civil 

Luciana Lopes de Pina Confeção de produtos de pastelaria e 

comidas para vendas 

Salamite de Brito Semedo Fabricação e venda de produtos 

alimentícios 

José Maria Pereira Prestação de serviços na área de 

construção Civil 

Lucialina Lopes de Pina Confeção e venda de comida 

Maria José Almada Prestação de serviços na área de 

Turismo 

Ivone Ramos Fabricação e comercialização  

Elisângela Coelho/Maria do Céu Baptista  ATL para estudantes  

Adérito Tavares Empresa de Pastelaria 

Ilídio Gonçalves  Agropecuária/criação e venda de 

galinhas e ovos 

José Pereira Agropecuária 

Lenira Moreno/Suzana Cristabel Benhaga Exposição e venda de produtos 
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artesanais 

Edmir de Jesus Moreira  Suinicultura 

Leida Tavares  Cyber 

Nelson Carvalho Agropecuária – avicultura, criação 

de galinhas de terra para venda de 

carnes e ovos 

Elves Semedo  Hotelaria/Pastelaria 

Paulita Monteiro Tavares Pastelaria 

Adilson Baptista Soares Pastelaria 

Adélcio Carvalho Pastelaria 

Helton Monteiro Estúdio de Produção Multimédia e 

gráfica 

Adérito Tavares Pastelaria 

Nelson Carvalho  Cyber 

Dilma Moreno Gonçalves Fabricação e venda de produtos 

artesanais 

Danilson de Jesus Cardoso Suinicultura 

Rúben Dias Supermercado 

José Maria Almeida Empresa de Desinfestação 

Fernando Spínola Empresa de venda, fabricação e 

exposição 

Albertino Fonseca Agropecuária 

Aracílio Barros Transformação de pescado 

Belarmido Varela  Agropecuária/Agricultura 

Anselmo Té Importação de madeiras para 

comercialização 

Idmei da Silva Empresa de congelados 

José Carlos Veiga Empresa de congelados 

José Maria  Informações sobre REMPE 

Hyacinty Venda de materiais para construção 

Civil 

Samuel Silva Moda e Design 

Inês Semedo Confeção de alimentos para venda 

 

Helena Maria Lima 

Atelier de costura 
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Arlindo Monteiro Manutenção de equipamentos 

informáticos 

José Moreira Silva Minimercado 

Pedro Mirando Venda de produtos agrícolas 

Danilson Jesus Cardoso/ Pedro Cardoso Fábrica de pão  

João Brito Santos  Prestação de serviços de educação 

Empresa Flor de Lakakan Informações sobre certificação de 

produtos 

Edson Leivinha Tavares Informações sobre REMPE 

 

Vanilse Helena Martins 

Coffe Shopping/Restaurante Bar 

Lino Ferreira Informações sobre REMPE 

Helga Varela Cabeleireiro/Estética- Sala de 

fisioterapia 

Carlos Miranda Correção do plano de negócios e 

alguns ajustes 

Fidel Felipe Varela/Hércules Andrade Prestação de Serviços de construção 

Civil 

Luciana Lopes de Pina Confeção de produtos de pastelaria e 

comidas para vendas 

Salamite de Brito Semedo Fabricação e venda de produtos 

alimentícios 

José Maria Pereira Prestação de serviços na área de 

construção Civil 

Lucialina Lopes de Pina Confeção e venda de comida 

Maria José Almada Prestação de serviços na área de 

Turismo 

Ivone Ramos Fabricação e comercialização  

Elisângela Coelho/Maria do Céu Baptista  ATL para estudantes  

Adérito Tavares Empresa de Pastelaria 

Ilídio Gonçalves  Agropecuária/criação e venda de 

galinhas e ovos 

José Pereira Agropecuária 

Lenira Moreno/Suzana Cristabel Benhaga Exposição e venda de produtos 

artesanais 

Edmir de Jesus Moreira  Suinicultura 
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Leida Tavares  Cyber 

Nelson Carvalho Agropecuária – avicultura, criação 

de galinhas de terra para venda de 

carnes e ovos 

Elves Semedo  Hotelaria/Pastelaria 

Paulita Monteiro Tavares Pastelaria 

Adilson Baptista Soares Pastelaria 

Adélcio Carvalho Pastelaria 

Helton Monteiro Estúdio de Produção Multimédia e 

gráfica 

Adérito Tavares Pastelaria 

Nelson Carvalho  Cyber 

Dilma Moreno Gonçalves Fabricação e venda de produtos 

artesanais 

Danilson de Jesus Cardoso Suinicultura 

Rúben Dias Supermercado 

 


